
C A P I T U L O 4 

" É F Á C I L M O R R E R , M A S 
N A O É F Á C I L D E S E N C A R N A R " 

" M e u f i l h o I v i n h o t i n h a 18 anos, era c a l m o , sem 
v í c i o s e cursava o 1.o ano de Engenhar ia Mecân ica da 
Un ivers idade Federal de Minas Gerais. 

N o d ia 2 6 de n o v e m b r o de 1 9 7 8 , às 6 horas da ma­
n h ã , ele d i r ig iu-se à Lagoa da P a m p u l h a , de a u t o m ó v e l , 
e m c o m p a n h i a de do is amigos , os i rmãos B e r n a r d o e A g u i ­
n a l d o , para p r a t i c a r e m r e m o . Mas, eis q u e u m m o t o r i s t a 
de ô n i b u s avançou o s ina l . . . e p r o n t o ! C o m e ç o u a m i n h a 
t r i s teza . A g u i n a l d o s o b r e v i v e u , B e r n a r d o fa leceu n o local 
d o ac iden te e I v i n h o , após pe rmanecer 4 8 horas e m U T I , 
t a m b é m f a l e c e u . " 

A s s i m , D. Ne ide de Bar ros Cor re ia Menezes, resi­
den te e m Belo H o r i z o n t e , M G , s i n t e t i z o u seu d o l o r o s o 
d r a m a , e m car ta a nós d i r i g i d a , q u a n d o lhe s o l i c i t a m o s au­
t o r i z a ç ã o para d i vu lga r as mensagens m e d i ú n i c a s de seu f i ­
l h o I v o , r e c e n t e m e n t e ps icografadas p o r C h i c o Xav ier . 

E, nesta mesma c a r t a , ela c o n c l u i u seu re la to c o m 
estas palavras t ã o s ign i f i ca t i vas : 



I vo de Barros Cor re ia Menezes 
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" S ó n o E s p i r i t i s m o e n c o n t r e i a e x p l i c a ç ã o para t u ­
d o , e através de C h i c o X a v i e r a esperança de o u t r a v i d a . " 

* * * 

A p ó s u m a Primeira Carta de rápidas n o t í c i a s , rece­
b ida na m a d r u g a d a de 15 de m a i o de 1 9 8 2 , na qua l p r o ­
m e t i a v o l t a r a escrever n u m a p r ó x i m a o p o r t u n i d a d e , c o m 
m a i o r d i s p o n i b i l i d a d e de t e m p o , ele c u m p r i u a promessa 
e t e m e n v i a d o e luc ida t i vas cartas aos seus pais — t a m b é m 
úte is a t o d o s nós, pelos e n s i n a m e n t o s de q u e são p o r t a d o ­
ras — , c o m o veremos a segui r : 

S E G U N D A C A R T A 

"Dizem que quem pratica aceitação adquire uma 
fortaleza invejável para superar todos os problemas." 

Q u e r i d a M ã e z i n h a N e i d e , es tou a un i - la c o m o pa­
pai A d a l b e r t o e m meus v o t o s a Deus p o r nossa fe l i c i dade . 

Mãe, sei q u e você anda desejosa de n o t í c i a s p o r m e ­
nor izadas, mas es tou t e n d o d i f i c u l d a d e s para isso. N ã o é 
p rec iso ser mág ico para a d i v i n h a r quan tas mães se acham 
aqu i à p r o c u r a dos f i l h o s , o q u e me leva a ir escrevendo, 
p o u c o a p o u c o , as impressões q u e asp i ro a f o r n e c e r . 

M a m ã e , é fác i l m o r r e r , mas não é fác i l desencarnar . 
A pessoa c o n t i n u a t ã o p r o f u n d a m e n t e ela p r ó p r i a q u e 
m u i t a gente chega, p o r a q u i , a não a d m i t i r haja d e i x a d o a 
r o u p a f í s i c a para envergar o u t r o s t ra jes. É u m a graça e 
u m a lás t ima. 

A m i g o s t e n h o e n c o n t r a d o e r e e n c o n t r a d o quase 
que aos m o n t e s , mas a l i nguagem de quase t o d o s eles é o 
i d i o m a de q u e m f i c o u n o q u a r t o que n ã o mais lhe p e r t e n -
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ce, nos f a m i l i a r e s q u e ta lvez não mais c o n h e ç a , nas cami ­
sas p r i o r i t á r i a s , nos passeios hab i tua is . . . E t e m o s de en­
go l i r o que d i g a m , p o r q u e o f a z e m c o m t a m a n h a s incer i ­
dade q u e se ap rende a resguardar q u a l q u e r r i s i n h o de es­
t r a n h e z a para depo is . É neste a m b i e n t e q u e es tou re fazen­
d o energias. 

O B e r n a r d o e eu c o n t i n u a m o s j u n t o s . S a í m o s para 
r e m a r e p rossegu imos r e m a n d o de o u t r o m o d o . F o m o s 
a c o l h i d o s pe la v o v ó M a r i a Celeste, q u e nada t e m de avó. 
É u m a j o v e m de grande be leza, c o m grande m a t u r i d a d e 
e s p i r i t u a l , s i tuação m u i t o rara naqueles que m o s t r a m ros­
t o b o n i t o . A c o n t e c e q u e ela já c o n t o u a l g u m t e m p o a t ra ­
vés de recessão e p o r isso p a r o u n o t e m p o que ju lga seja o 
mais va l ioso para e la , n o se to r da apresentação. 

Q u a n d o acorde i p o r a q u i , r e c o l h e n d o o a m p a r o 
que ela me p r o p o r c i o n o u c o m o m e u avô Barros, o nosso 
e n c o n t r o f o i u m t a n t o i n a m i s t o s o . A m b o s se es fo rçavam 
p o r e n q u a d r a r - m e n o c o n h e c i m e n t o da m o r t e ; e t a n t o 
eu q u a n t o o B e r n a r d o reag íamos c o n t r a . A v o v ó Celeste, 
que não p ô d e d e i x a r de r i r f r a n c a m e n t e q u a n d o lhe decla­
rei q u e estava mais v i v o d o q u e n u n c a , e q u e ex ig ia m e u 
barco e m i n h a ' rede de v o l t a a f i m de regressarmos para 
a sua c o m p a n h i a e para a c o m p a n h i a de m e u pai A d a l b e r ­
t o , d o J ú n i o r e da M a r i a A n g e l a , p o r q u e eu não e n c o m e n ­
dara m o r t e n e n h u m a , e o q u e eu que r ia m e s m o , a lém d o 
r e t o r n o à f a m í l i a , era me casar e ser fe l i z . 

Os nossos i n t e r l o c u t o r e s se e n t r e o l h a r a m c o m o 
sor r i so de q u e m c o n t a v a u m a a n e d o t a in fe l i z c o m m u i t a 
educação e não se f i z e r a m in t rans igentes . A p e n a s dis­
seram que c o n h e c e r í a m o s a rea l idade p o r nós mesmos , e 
os do is se i n c u m b i r a m de fazer d o seu rapaz este m o ç o 
acanhado e ta lvez r a b u g e n t o q u e passei a ser. 

M a m ã e , ore p o r nós. D i z e m que q u e m p r a t i c a acei­
tação a d q u i r e u m a fo r ta leza invejável para superar t o d o s 
os p r o b l e m a s . Preciso dessa g inás t i ca . N ã o es tou i n f e l i z , 

R E T O R N A R A M C O N T A N D O 53 

mas a i n d a u m t a n t o i n c o n f o r m a d o c o m aquele negóc io de 
a c i d e n t e , e mais de q u a r e n t a horas c o m os méd icos a me 
f a z e r e m a cabeça, c o m o se eu estivesse en t regue a u m a 
t u r m a de santos c rentes . F o i u m p r o b l e m a . Não es tou de 
cabeça n o v a , mas es tou e m o u t r o c o r p o . Ve ja lá se isso é 
c o m p r e e n s í v e l . . . 

Es tou b e m , e não hes i to e m c o m u n i c a r - l h e que es­
t o u b e m , mas, n o í n t i m o , es tou a inda u m t a n t o b e m m a l , 
p o r q u e não m e desvenc i lhe i dos meus pensamen tos pos­
sessivos e m t o r n o de t u d o o que cons iderava de m i n h a 
p r o p r i e d a d e . De q u a l q u e r m o d o , não se impress ione ; já 
sei q u e isso é c o m u m p o r a q u i . A m o r t e d o c o r p o , para a 
m a i o r i a dos que estão desencarnados, não se faz de m o d o 
v i o l e n t o , q u a n t o à i n c o r p o r a ç ã o de la aos nossos c o n h e c i ­
m e n t o s usuais. A m u d a n ç a para q u e m não c u r t i u cama o u 
ve lh i ce , e n f e i t a d a de enxaquecas há de ser l en ta , e a inda 
es tou nessa. 

Perdoe-me haver esc r i t o t a n t o sobre isso, mas estou 
d i a n t e de seu c a r i n h o , e nós a m b o s e m f a m í l i a sempre t i ­
vemos assuntos t r is tes para fazer a legr ia e casos fe l izes 
para c h o r a r m o s . Que Deus me t r a n s f o r m e para ser c o m o 
d e v o ser. 

Lembranças aos i r m ã o s , e e n v o l v e n d o o seu c a r i n h o 
de Mãe c o m a b o n d a d e d o papai A d a l b e r t o , de ixa- lhe 
umas boas dúzias de be i jos o seu f i l h o , sempre seu, 

I vo . 

Notas e Identificações 

1 - Ps icografada pe lo m é d i u m Franc isco C. Xa­
v ier , e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , a 3 0 / 1 0 / 1 9 8 2 . 

2 - Papai Adalberto — A d a l b e r t o Gu imarães Me­

nezes. 
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3 - Bernardo — B e r n a r d o V i e i r a Mac ie l . 

4 - Vovó Maria Celeste — " M a r i a Celeste de Bar­
ros C o r r e i a , b isavó de I v i n h o , desencarnada e m 1 9 5 5 , era 
mais c o n h e c i d a p o r S i n h á , o que me causou surpresa, po is 
n e m o p r ó p r i o A d a l b e r t o , n e m m e s m o o I v i n h o sab iam o 
n o m e v e r d a d e i r o de m i n h a a v ó " , escreveu-nos D. N e i d e . 

5 - . . . vovó Maria Celeste, que nada tem de avó. 
É uma jovem de grande beleza (. . .) parou no tempo que 
julga seja o mais valioso para ela, no setor da apresenta­
ção. — Este p a l p i t a n t e t e m a é p e r f e i t a m e n t e esc larec ido 
p o r A n d r é L u i z ( E s p í r i t o ) n o C a p í t u l o : " L i n h a s m o r f o l ó ­
gicas dos d e s e n c a r n a d o s " , da Segunda Parte de seu l i v ro 
Evolução em Dois Mundos, F ranc isco C. Xav ie r e W. V i e i ­
ra , F E B , R i o . 

6 - Avô Barros — M á r i o Bar ros , a v ô m a t e r n o , de­
sencarnado e m Rec i fe , PE, aos 1 9 / 6 / 1 9 7 0 . 

7 - Júnior e Maria Ângela — I rmãos . 

8 - estou ainda um tanto bem mal, porque não 
me desvencilhei dos meus pensamentos possessivos em 
torno de tudo o que considerava de minha propriedade. 
(. . .) isso é comum por aqui. — Este, u m dos e n s i n a m e n ­
t o s mais prec iosos de suas car tas, a le r tando -nos para os sé­
r ios p r e j u í z o s à a l m a l i b e r t a d o j u g o ca rna l , q u a n d o m u i ­
t o apegada aos bens mater ia is . 

9 - Ivo — I vo de Bar ros Cor re ia Menezes, nasceu 
e m Rec i fe , a L . ° / 0 1 / 1 9 6 0 e desencarnou e m Be lo H o r i ­
z o n t e , a 2 8 / 1 1 / 1 9 7 8 . 

T E R C E I R A C A R T A 

"Estamos melhorados, mas precisamos de reinstalação 
nos pensamentos novos e desalojar os antigos." 

Q u e r i d a Mamãe N e i d e , 
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0 m o m e n t o é de nosso d iá lo g o . Penso n o papai 
A d a l b e r t o e s in to -me a b e n ç o a d o pelos d o i s . 

É m u i t o d i f í c i l escrever de u m a v ida para o u t r a . 

O nosso B e r n a r d o e eu a inda não es tamos n u m a 
b o a . A V o v ó Celeste e o V o v ô M á r i o Bar ros , c o m o u t r o s 
amigos , c o n t i n u a m a fa la r -nos p a c i e n t e m e n t e . A q u e l a 
agressiv idade e aquele d e s a p o n t a m e n t o , dos p r i m e i r o s dias 
a q u i , já passaram. C o n c l u í m o s que não ad ian tava recalc i ­
t r a r . À verdade é q u e não q u e r í a m o s nada c o m aquelas 
ponderações dos avós am igos , sobre a m o r t e que não ha­
v í a m o s e n c o m e n d a d o . 

Pusemos banca de ma lc r i ação , r e c l a m a m o s , c h o r a ­
m o s e d e b a t e m o s c o m os nossos b e n f e i t o r e s c o n t r a r i a n -
do- lhes os p o n t o s de v i s ta , mas a verdade é u m m u r o de 
p e d r a , c o n t r a a qua l nada se p o d e faze r senão cu rva r a ca­
beça e ace i tar os f a tos na dureza c o m q u e se reve lam. 

O que é c e r t o é q u e o B e r n a r d o e eu sa ímos para 
"pescar e f o m o s a m b o s pescados" . A g o r a i m a g i n o que os 
pe ixes , se fa lassem, não se m o s t r a r i a m m u i t o resignados e 
n e m fel izes e m se v e r e m f o r a da água q u e lhes serve de 
m o r a d i a . O c o m p a n h e i r o e eu p e r m u t a m o s m u i t o s co­
m e n t á r i o s negat ivos, mas acabamos c e d e n d o . Imposs íve l 
a tacar a real idade inso f i smáve l . I m a g i n o q u e não somos 
os ú n i c o s p o r a q u i , nestas cond ições . Basta que se escute 
a m a i o r i a das pessoas na T e r r a sobre a ques tão e m q u e 
nos v i m o s . U m q u e s t i o n á r i o b e m f e i t o m o s t r a r i a que c e m 
p o r c e n t o das c r ia tu ras de nosso c o n h e c i m e n t o r e p u d i a ­
r i a m a o p ç ã o da m o r t e , e x c e t u a n d o os l o u c o s q u e se a t i ­
r a m aos p r o p ó s i t o s d o s u i c í d i o . 

A v ida p o d e estar ca ra , as fe i ras estarão inacessíveis, 
os preços de t u d o vão e n f o r c a n d o m u i t a gente e as d i f i ­
cu ldades de v ivênc ia e sobrev ivênc ia se a c u m u l a m p o r t o ­
da p a r t e , mas n i n g u é m q u e r largar o c h ã o d o P lane ta , 
agarrando-se a ele c o m unhas e dentes . C o m o observa , 
q u e r i d a Mamãe Ne ide , seja e m Rec i fe o u e m Belo H o r i -



56 R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

z o n t e , o negóc io é o m e s m o : v iver e d e s f r u t a r a m e l h o r 
pa r te da e x i s t ê n c i a . 

Que os céus aqu i são marav i l hosos , não d u v i d e ; que 
há m u i t a gen te boa interessada e m nos a u x i l i a r , p o d e es­
ta r c e r t a ; de que o e s t u d o e o t r a b a l h o são vantagens para 
q u e m os deseje, pe rmaneça c o n v e n c i d a de q u e é assim 
m e s m o ; n o e n t a n t o , o c h a m a d o m u n d o azul dos as t ronau­
tas é o nosso m e s m o . 

F e l i z m e n t e , já posso fa la r isso g race jando , p o r q u e 
não seria j u s t o d e i x a r o t e m p o c o r r e r e i m i t a r a l o c o m o ­
t i va que não m u d a de c a m i n h o e n e m de d i reção . Esta­
m o s m e l h o r a d o s , mas p rec isamos de re ins ta lação nos pen­
samentos n o v o s e desalo jar os an t igos . 

De m i n h a par te es tou b e m , mas f i ca r i a mais c o n ­
t e n t e se estivesse e m sua c o m p a n h i a e na c o m p a n h i a de 
m e u pai c o m p r a n d o a lguma arenga c o m o J ú n i o r o u c o m 
a Mar ia Â n g e l a . De q u a l q u e r m o d o , f i q u e i c ien te de que o 
seu c a r i n h o fez orações p o r nós p e d i n d o para que fôs­
semos i n d u z i d o s a ace i tar a desencarnação, e p e l o m e n o s 
i n d u z i d o já me e n c o n t r o . 

Para os e x e r c í c i o s da ace i tação t o t a l me f a l t a p o u ­
c o , e já sei que v o u ser p r o m o v i d o à c o n d i ç ã o de b o m 
a l u n o destas verdades d a q u i , que não se c o m p a t i b i l i z a m 
c o m os h á b i t o s que c u l t i v a m o s . C o m p r e e n d o q u e m e u pai 
lerá o que escrevo, e f i ca rá naque la da d ú v i d a l u m i n o s a d o 
a m o r que se crê s o n h a n d o q u a n d o escuta a rea l idade sem 
desejá-la, mas você, M ã e z i n h a N e i d e , já sabe que es tou 
c o m me lho res p o n t o s e p o r isso v e n h o desejar- lhe aquele 
Dia das Mães recheado de f l o res e doces, tão de m e u gos­
t o para alegrá- la. 

Es tamos b e m e isso c o m e ç a a nos r e c o n f o r t a r . O 
B e r n a r d o pensa na f a i x a de m i n h a s idéias, à mane i ra d o 
c a r b o n o a m i g o , mas eu que r ia que ele me adver t isse, e 
acabasse b r i g a n d o para que eu veja c o m mais segurança o 
que nos acon teceu e está a c o n t e c e n d o . 
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A q u i , M a m ã e , t e r m i n o c o m as lembranças d o V o v ô 
M á r i o . 

Desejo m u i t a t r a n q ü i l i d a d e e alegr ia ao papai A d a l ­
b e r t o e aos i rmãos q u e r i d o s , e peço aos amigos q u e me 
possam fazer o f a v o r de r e c o n f o r t á - l a , en t regar - lhe o m e u 
c a r i n h o e o m e u r e c o n h e c i m e n t o de t o d o s os dias. 

M u i t o s bei jos d o seu f i l h o e c o m p a n h e i r o d o cora­
ção , 

I vo . 

Notas 

1 0 - Psicografada pe lo m é d i u m F.C. Xav ie r , e m reu­
n ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , na m a d r u g a d a de 3 0 / 4 / 
1 9 8 3 . 

11 - em Recife ou em Belo Horizonte — Nestas 
duas cap i ta is res idem a grande m a i o r i a de seus fami l i a res . 

Q U A R T A C A R T A 

"Aí é muito difícil deixar de vestir espiritualmente 
as idéias de alguns que outra cousa não desejam senão 
ver-nos no fogo. (. . .) Tenho, contudo, muito receio 

do 'jeitinho' qual me sucedia aí mesmo." 

Q u e r i d a Mãez inha Ne ide , 

A hora segue para as mat inas , mas não me f u r t o à 
necessidade de fazê-la c i e n t e , t a n t o q u a n t o ao papai A d a l ­
b e r t o , que v o u m e l h o r , mais f l e x í v e l . 

O Berna rdo e eu c o n c l u í m o s q u e reagir c o n t r a a 
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rea l idade seria o m e s m o q u e t e n t a r i m p e d i r o cu rso de u m 
grande r i o c o m u m ga lho de avenca. A q u e r i d a v o v ó Mar ia 
Celeste e o avô Bar ros nos c o n v e n c e r a m . 

Já sei q u e a v o v ó é m i n h a q u e r i d a bisa, e n t r e t a n t o , 
ela p re fe re q u e a c h a m e m o s p o r avó Mar ia Celeste. Isso é 
u m e n c a n t o , q u a n d o a gente a c r e d i t a p o r a í que os mais 
e x p e r i m e n t a d o s nas rodov ias d o t e m p o são c r ia tu ras apá­
t icas e venc idas pelos jane i ros . B o b a g e m . Os mais c u r t i d o s 
n o t e m p o , a q u i são vanguarde i ros . Jovens re fe i tos . F ica 
e n c a n e c i d o q u e m quer o u q u e m a inda não t e n h a v e n c i d o 
as ten tações . 

G r a d a t i v a m e n t e v o u c o n h e c e n d o as pecu l ia r idades 
d o m e u c a m p o de ação e d e s c u b r o q u e o í n t i m o da pes­
soa é q u e m a n d a . M u i t o m e n i n o aqu i está m a d u r o para 
ens inar ; n o e n t a n t o , há m u i t a gente a d u l t a que se escon­
de e m máscaras enrugadas e e m cabelos b rancos , c o m re­
ce io de a c o r d a r emoções negat ivas e m m a t é r i a de sent i ­
m e n t o . A v e r d a d e , mamãe N e i d e , é que a beleza não t e m 
sexo . Não es tou f e r i n d o a m o r a l de n i n g u é m f a l a n d o isso, 
p o r q u e os t r a u m a s a fe t i vos f i c a m para q u e m os aca len ta . 

Se v ia a í . n o m u n d o a presença da Sabedor ia D i v i n a 
n o ros to de u m a c r iança o u n o o l h a r de u m d o e n t e , igno-
rando- lhes os sinais m o r f o l ó g i c o s , aqu i me sens ib i l i za m u i ­
t o mais c o n t a t a r c o m u m a b isavó, i l u m i n a d a de b o n d a d e , 
c o m a face de u m a n j o q u e se det ivesse i n d e f i n i d a m e n t e 
na fase j u v e n i l . A t é que cheguei p o r aqu i c o m aquelas 
idéias de bras i le i ropat rop i , f a l a n d o e m p r o p ó s i t o de casar 
para não a m o f i n a r , já possuo boas mudanças , já cons igo 
ver nobres e l indas jovens sem fazer pera l t i ce na cabeça. 

Sei lá , q u e r i d a mamãe Ne ide . A pessoa f o r a d a cas­
ca f í s i c a é o u t r a cousa. 0 a m b i e n t e nos e m p o l g a e pas­
samos a ser o r e f l e x o dos o u t r o s q u e s o m a m a m a i o r i a de­
c i d i d a a se f i x a r na s u b l i m a ç ã o . 

Inegave lmen te , o B e r n a r d o e eu es tamos longe da 

R E T O R N A R A M C O N T A N D O 59 

subs tânc ia , mas já consegu imos o m o d o e o m o d o para 
nós do is representa g rande c o n q u i s t a . D o parecer, pas­
samos a ser, e nisso c o l o c a m o s nossa esperança. 

A g r a d e ç o ao Papai A d a l b e r t o e aos i rmãos q u e r i d o s 
Mar ia Â n g e l a e J ú n i o r a a t e n ç ã o q u e me d e r a m ; le ram as 
m i n h a s n o t í c i a s e r e c o n h e c e r a m que sou eu m e s m o q u e m 
escreve. Nossas alegrias a q u i a u m e n t a m . 

O t i m e está e n r i q u e c i d o c o m a presença possível d o 
t i o J o ã o e d o t i o I vo . Os r e e n c o n t r o s são fe l izes e graças a 
Deus t o d o s es tamos de b o a consc iênc ia , o q u e não sei se 
acon tece r ia se o B e r n a r d o e este seu f i l h o a inda estives­
sem n o m u n d o . A í é m u i t o d i f í c i l d e i x a r de vest i r esp i r i ­
t u a l m e n t e as idéias de a lguns que o u t r a cousa não dese­
j a m senão ver-nos n o f o g o . E n t r e t a n t o , não es tou repro ­
v a n d o a n i n g u é m . T e n h o , c o n t u d o , m u i t o rece io d o " j e i ­
t i n h o " qua l me sucedia a í m e s m o . A gente é apresen tado 
a essa o u aquela pessoa, o t e m p o nos a m a r r a uns aos o u ­
t r o s e depo is v e m a p r o p o s t a q u e nos fa r ia despencar da 
t r a n q ü i l i d a d e . Q u a n d o se reage, v e m logo a conversa d o 
" j e i t i n h o " . H o j e , me a legro de estar longe, c o n q u a n t o a 
saudade dos pais, dos i rmãos e dos am igos , t u d o m e l h o r e 
t u d o m e l h o r a r á . T a n t o a í q u a n t o a q u i , e isso é u m grande 
c o n s o l o . 

A g r a d e ç o a você , q u e r i d a M a m ã e N e i d e , p o r v i r , 
a t ravessando d is tânc ias na f i r m e conv i cção de que o nosso 
d i á l o g o não f a l t a r á . M u i t o g r a t o p o r seu s a c r i f í c i o , m u i t o 
e m b o r a saiba que você dará o m e l h o r dos sorr isos para 
r e p e t i r : " s a c r i f í c i o n e n h u m , m e u f i l h o " . 

B e r n a r d o está b e m e se r e c o m e n d a c o m l e m b r a n ­
ças. E e u , r e u n i n d o c o m os f i o s da imag inação o Papai 
A d a l b e r t o c o m você e c o m os i rmãos , peço- lhe receber 
t u d o o que haja de m e l h o r n o a m o r e n o co ração de seu 
f i l h o , 

I v i n h o 

Ivo de Bar ros C o r r e i a Menezes. 
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Nota e Identificação 

12 - Ps icografada p e l o m é d i u m F.C. Xav ie r , e m reu­
n ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , na madrugada de 0 3 / 0 9 / 
1 9 8 3 . 

13 - tio João e tio Ivo — T ios-avós m a t e r n o s de (vi­
n h o , desencarnados e m 1 9 7 8 e 1 9 6 6 , respec t i vamente . 

Q U I N T A C A R T A 

"Ainda não me habituei a ser cidadão de 
dois mundos diferentes." 

Q u e r i d a mamãe N e i d e , 

Receba c o m o papa i A d a l b e r t o a q u i l o de m e l h o r 
que eu seja capaz de sent i r . 

( . . . ) A V o v ó Mar ia Celeste e o A v ô M á r i o Bar ros 
c o n t i n u a m nos esc larecendo, mas a inda t e n h o m u i t a s in­
dagações. 

F r a n c a m e n t e , pe lo m e n o s de m i n h a par te n ã o sei 
se es tou e m Be lo H o r i z o n t e ou e m U b e r a b a , n o p l a n o f í ­
s ico o u n o m u n d o de novas sensações, t u d o p o r q u e a inda 
não me h a b i t u e i a ser c i d a d ã o de do is m u n d o s d i fe ren tes . 
C o n t i n u o desencarnado e pross igo q u e r e n d o casar-me e 
ser pai de f a m í l i a . 

E s t i m o os avós q u e me f a v o r e c e m aqu i c o m os me­
lhores ensejos de ser f e l i z , mas, n o f u n d o de m i m m e s m o , 
o que desejo rea lmen te será f o r m a r na j u v e n t u d e d o m e u 
t e m p o e a d o t a r u m a v ida caseira, p r ó d i g a de bênçãos de 
paz. Mãe N e i d e , é que seu f i l h o anda p a r t i d o e m do is , 
t a m a n h o é o m e u anseio de rea l izar -me na c o n d i ç ã o de 
h o m e m . Se p u d e r c o n d u z i r - m e c o m o devo , fa re i u m 
recan to de luz e a m o r e m m e u b e n e f í c i o . 
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A V o v ó Mar ia Celeste não nos v i o l e n t a . Apenas 
apela para o B e r n a r d o e para m i m , so l i c i t ando -nos espe­
ranças. O b e d e ç o , c o n q u a n t o saiba q u e não há casamento 
en t re h o m e n s e almas d o m u n d o n o v o q u e passou a ser o 
nosso. Desejo, p o r é m , c o n f i a r - l h e os meus pensamentos 
mais í n t i m o s na cer teza de q u e , assim a g in d o , repa r to 
cons igo a carga atua l de m i n h a s perguntas sem respostas. 

Apesar de t u d o v o u m u i t o b e m , c o m aquela sau­
dade s i m b o l i z a n d o apenas u m chapéu para a t rapa lhar . 
Peço- lhe que ore p o r m i m a inda . 

Preciso a c o m o d a r - m e c o m a rea l idade, mas es tou 
a inda sem j e i t o de c o l o c a r m e u co ração n o f i g u r i n o da 
o b e d i ê n c i a . 

(. . .) T u d o vai i n d o b e m . Se você e n c o n t r a r a l g u m 
t o m de q u e i x a e m minhas palavras isso é cascata, p o r q u e 
es tamos aqu i na v ida esp i r i t ua l sus ten tados p o r nossos pa­
rentes, qual se fôssemos p r í n c i p e s real izados nos m e n o ­
res desejos. 

Peço à Mar ia Ânge la e ao nosso ca ro J ú n i o r rece­
b e r e m o meu grande ab raço . Não prec isam recear a m i n h a 
presença. Já possuo bastante expe r iênc ia para t e n t a r isso. 
Os v ivos são os v ivos e os m o r t o s são os m o r t o s . A regra 
apresenta mudanças apenas para o co ração das mães q u e 
não se a l t e r a m . 

Por t u d o isso, m ã e z i n h a Ne ide , aqu i es tou c o m as 
m i n h a s saudades e as m i n h a s alegrias d o a n d o a você e ao 
papai A d a l b e r t o o coração c o n t e n t e d o seu f i l h o , sempre 
o seu, 

I v i n h o . 

Nota 

1 4 - Psicografada p o r F.C. Xav ie r , e m reun ião p ú ­
b l ica d o G E P , n a ' m a d r u g a d a de 0 3 / 1 2 / 1 9 8 3 . 
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S E X T A C A R T A 

"Mas hoje, Mamãe Neide, quero falar-lhe à 
vontade, sem a pretensão de me esconder." 

Q u e r i d a M ã e z i n h a N e i d e , abençoe-me. 

A saudade nos m a r c o u e n c o n t r o e não h o u v e obs tá­
c u l o q u e se nos opusesse à alegr ia d o grande abraço desta 
h o r a . Es tou i m a g i n a n d o c o m o se ar ran jará a M a r i a Â n g e l a 
na da ta de h o j e . Será que a v o v ó C iaoz i t a está a s s u m i n d o 
a d i reção d o b o l o à f r e n t e das visi tas? Penso q u e o esque­
m a de sua v i n d a f o i o r g a n i z a d o c o m segurança. 

Fa lar de carênc ia a fe t i va é apelido. O que nos acon­
tece a m i m e ao a m i g o B e r n a r d o , é q u e não o b s t a n t e o 
c a r i n h o de nossos entes q u e r i d o s , a gente sente u m a v o n ­
t a d e louca de v o l t a r para casa. O c o n d i c i o n a m e n t o m e n t a l 
é u m f a t o de q u e não se p o d e d u v i d a r . A m i n h a avó Celes­
t e , o m e u avô M á r i o nos a d i v i n h a m os mais í n t i m o s pen­
samentos e o r e m é d i o é f a z e r m o s u m a cara fe l i z de agra­
d e c i m e n t o , sem h i p o c r i s i a , p o r q u e o r e c o n h e c i m e n t o , 
d i a n t e de t a n t o a m o r , é u m a o c o r r ê n c i a n a t u r a l . 

Mas h o j e , Mamãe N e i d e , q u e r o fa la r - lhe à v o n t a d e , 
sem a p re tensão de me esconder . S i n t o f a l t a d e m e u s sa­
pa tos , de m i n h a s camisas q u e eu m e s m o d e s a r r u m a v a , e 
q u e r i a estar c o m o nosso q u e r i d o J ú n i o r , d e s f r u t a n d o o 
c o n t e n t a m e n t o de nossa casa fe l i z . E d e p o i s , t e m o s o 
segu in te : as suas preces p o r nossa t r a n s f o r m a ç ã o nos a u x i ­
l i a m c o m segurança; n o e n t a n t o , peço a sua l i cença para 
lhe c o n t a r q u e a m i n h a i n q u i e t a ç ã o e m o t i v a a i n d a não 
t e r m i n o u . N ã o sei e x p l i c a r , mas não me a c o s t u m o a essa 
h i s t ó r i a de d e s p o j a m e n t o d o c o r p o q u e é o i n s t r u m e n t o 
p e r f e i t o de sensações a f i m de q u e este jamos e s t i m u l a d o s 
a v iver . 

O t i o I vo é u m c o m p a n h e i r o n o t á v e l , esclarecen-
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d o - n o s que isso passará; e n t r e t a n t o , aquele desejo de pas­
sear c o m u m a garo ta a t i r a c o l o o b s e r v a n d o se ela nos ser­
v i r ia para u m casamento f u t u r o prevalece c o m i g o . 

M u i t o s rapazes se des l igam c o m fac i l i dade desses 
anseios. T e n h o v is to centenas que me p a r t i c i p a m es tarem 
t r a n s f i g u r a d o s pela re l ig ião e o u t r o s a d o t a m e x e r c í c i o s 
de ioga c o m o o b j e t i v o de c o r t a r e m essas raízes da m o c i ­
dade c o m o m u n d o . O u t r o s m u i t o s estão na mesma f a i x a 
e m q u e B e r n a r d o e eu resp i ramos. 

M e u t i o Ivo fa la e m a m o r e n t r e os jovens , apenas 
u s u f r u i n d o o m a g n e t i s m o das mãos dadas e até já expe­
r i m e n t e i , mas a pequena não apresentava energias que 
a t ra íssem para longos d iá logos sobre as marav i lhas da v i d a 
p o r a q u i . F iz f o r ç a e ela t a m b é m ; n o e n t a n t o , nos separa­
m o s e s p o n t a n e a m e n t e , p o r q u e não nos a l i m e n t á v a m o s es­
p i r i t u a l m e n t e u m ao o u t r o . 

C re io que m e u caso é u m a p r o v a ç ã o que apenas 
vencere i c o m o a p o i o d o t e m p o . M e u t i o faz longas e x p l a ­
nações sobre o d e s p r e n d i m e n t o e n t r e os que se a m a m ; n o 
e n t a n t o , ele fa la c o m preciosas e luc idações e c o n t i n u o na 
m e s m a . 

Se estivesse a í fa r ia v i n t e e c i n c o anos e m j a n e i r o 
p r ó x i m o ; u m t e m p o l i n d o para se erguer u m lar e c r ia r 
f i l h o s q u e eu pudesse c o l o c a r e m seus braços de mãe e 
nos braços d o papai A d a l b e r t o . 

Creia que o assunto f i c o u t ã o f i x o e m m i m q u e o 
m e u avô Barros me disse q u e eu consegu i r ia o q u e de­
sejo só m e s m o n u m a n o v a reencarnação. Mas isso é u m 
assunto grave, p o r q u e não desejo assumir o u t r a persona l i ­
dade esquecendo os v í n c u l o s que me l i gam ao seu q u e r i d o 
co ração . C o m o a u x í l i o de Deus, vencere i essa s i tuação 
que lhe c o m u n i c o , e m c o n f i d ê n c i a . 

Mamãe N e i d e , p o r q u e será q u e o h o m e m passa p o r 
este p e r í o d o de necessidade de in tegração c o m u m a o u t r a 
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c r i a t u r a n o casamento? Sei lá. . . A m i n h a avó Celeste 
cons idera fác i l esta o b s t e n ç ã o p o r a q u i , p o r q u e nos af i r ­
ma q u e , e m nossa esfera não há poss ib i l i dade de grav idez. 
Mas c o m grav idez ou sem e la , eu que r ia u m a c o m p a n h e i r a 
l ou ra o u m o r e n a , que se parecesse c o m você, q u e me p ro ­
tegesse, que me conseguisse o rgan izar os lugares para des­
canso, q u e eu pudesse be i ja r m u i t a s vezes para c o m p e n ­
sá-la d o c a r i n h o que me consagrasse. A v o v ó Celeste me 
fa la que isso é u t o p i a de m o ç o i n e x p e r i e n t e e q u e , p o r 
aqu i m e s m o , consegui re i c o n q u i s t a r u m a c r i a t u r a q u e me 
venha c o m p l e m e n t a r t a n t o s sonhos. 

G a r a n t o a barra da d i s c i p l i n a , nada f a ç o e m c o n t r a ­
pos ição ao que prec iso fazer , mas Mamãe N e i d e , você 
acha que seria pecado e n c o n t r a r u m a j o v e m para se casar 
c o m i g o ? De f i l h o s , n e m p o d e r í a m o s pensar, mas eu a t r a ­
ta r ia p o r f i l h a e ela fa r ia o m e s m o para c o m i g o . . . Isso é 
o ú n i c o p r o b l e m a que me esquenta a cuca, e m b o r a já 
consiga parecer u m rapaz a c o m o d a d o aos h á b i t o s d o lugar 
e m que p r e s e n t e m e n t e d e v o v iver . 

M a m ã e , você ac red i ta que u m rapaz de mãos en t re ­
laçadas c o m as mãos de u m a j o v e m q u e , e u , p o r v e n t u r a 
venha a a m a r so luc iona r ia o m e u p r o b l e m a ? C o n t o - l h e t u ­
d o isso p o r q u e estava c o m m u i t a s saudades de d ia logar 
cons igo . D i z e m p o r aqu i que os pares cer tos t r o c a m e m o ­
ções cr ia t ivas e marav i lhosas n o s imples t o q u e de mãos ; 
n o e n t a n t o , es tou esperando esse mi lagre . 

O B e r n a r d o , que se me fez c o m p a n h e i r o d e d i c a d o 
e a t e n t o , aprec ia o caso da mesma f o r m a que e u ; n o en­
t a n t o , es tamos segu indo os seus e x e m p l o s de pac iênc ia e 
c o n f o r m a ç ã o e estamos t r a b a l h a n d o a t i v a m e n t e . 

Q u e m sabe? Ta lvez isso resolva. Ouv i d izer n o m u n ­
d o que m u i t o s rapazes e moças se e n t r e g a m aos remos e, 
c o m esse t r a b a l h o , d e c o r r e n t e de u m nob re espor te , con ­
seguem l ibe ra r o m a g n e t i s m o d o sexo. Para que você pos­
sa r i r c o m seu f i l h o , v o u p r o c u r a r u m a e m b a r c a ç ã o que 
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me sirva de e x a u s t o r de tan tas inqu ie tações acumu ladas . 
A c o n t e c e , p o r é m , que você se recorda que perd i o m e u 
c o r p o q u a n d o me dec id ia ao serv iço de pescar. Eu f i c o 
p e n s a n d o , pensando . . . 

Q u a n t o ao mais , t u d o segue b e m . A s nossas a t i t u ­
des são cor re tas . O p r o b l e m a é o anseio que está p o r trás 
delas, p o r q u e ve jo que p o r a q u i p rec iso a c o s t u m a r a u m a 
v i d a sem m u i t a s c o m p l e x i d a d e s de s e n t i m e n t o s . E s t u d o , 
c o m p a r e ç o ao t r a b a l h o , a t e n d o às ins t ruções dos m e n t o ­
res que nos g u i a m , mas o t r a ç o f o r t e d o sexo p r e p o n d e r a . 
De q u a n d o e m q u a n d o , sou a r g u i d o p o r esse o u aquele 
i n s t r u t o r que me p e r g u n t a s o r r i n d o se já es tou l ivre de m i ­
nhas ansiedades, mas não t e n h o co ragem de m e n t i r e já 
sei q u e v o u receber u m sermão a m i g o recheado de bons 
conse lhos . 

E n f i m , esta é m i n h a a tua l i dade e n ã o p o d i a o m i t i r 
o que s i n t o peran te você , m i n h a mãe, m i n h a c o n f i d e n t e e 
m i n h a m e l h o r amiga . C o m o t e m p o vamos regu lar izar t u ­
d o isso. Esteja t r a n q ü i l a . R e f i r o - m e ao assun to , p o r q u a n ­
t o n o t o q u e a m a i o r i a dos jovens desencarnados que se 
c o m u n i c a m dão u m a v o l t a n o caso e passam p o r c i m a ; no 
e n t a n t o , sei que a m a i o r i a deles está e m pos ição semelhan­
te à m i n h a . Mas não há de ser nada. A c r e d i t o que v o u en­
t r a r n o c o r d ã o das mãos ent re laçadas e depo is lhe dare i 
n o t í c i a s . 

E n v i o parabéns à M a r i a Â n g e l a e u m grande abraço 
ao J ú n i o r e ao papai A d a l b e r t o . M ã e z i n h a N e i d e , não se 
p r e o c u p e c o m o que lhe t r a n s m i t o . É q u e u n i n d o as nos­
sas orações p o r m e u des l i gamen to das sensações ter rest res 
de que a inda t e n h o necessidade, es tou c e r t o de q u e ven­
cere i . A s mães p o d e m t a n t o q u a n t o os anjos de Deus e me. 
e n t r e g o às suas preces. 

Q u e r i d a M ã e z i n h a N e i d e , não me esqueci d o D ia 
das Mães. A m i n h a rosa esteve e m seu q u a r t o . Se a l g u é m 
na f a m í l i a e n c o n t r a r m o t i v o para h u m o r e m m i n h a s i tua-
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ção , você não se impress ione . Q u e m z o m b a r de m i m , u m 
d ia estará a q u i , p e d i n d o o a p o i o de a lguma m u l h e r que o 
a u x i l i e . Is to é na tu reza cr iada p o r Deus, e de Deus v i rão 
os recursos para que es te jamos e m paz. 

M u i t o ap reço ao papai A d a l b e r t o e m u i t o c a r i n h o 
a t o d o s os nossos. E para você , q u e r i d a M ã e z i n h a Ne ide , 
f i c a nesta n o i t e de preces t o d o o co ração de seu f i l h o , que 
se cons idera cada vez mais seu, 

I v i n h o . 

Nota e Identificação 

1 5 - Ps icografada p o r F.C. Xav ie r , e m reun ião p ú ­
b l i ca d o G E P , na n o i t e de 2 6 / 5 / 1 9 8 4 . 

16 - vovó Ciaozita — C iaoz i t a Rabe lo , avó m a t e r n a . 

C A P I T U L O 5 

D E S P E D I D A N U M A F E S T A D E O R A Ç Õ E S 

D u r a n t e a Festa de Y e m a n j á — u m a das ma io res e 
mais t r a d i c i o n a i s festas rel igiosas d o pa ís — , real izada e m 
Praia G r a n d e , c idade d o l i t o ra l pau l i s ta , o j o v e m Ulisses 
U b i r a t a n , ao e n t r a r n o m a r , ap resen tou u m mal s ú b i t o e 
t o m b o u des fa lec ido , despedindo-se d o M u n d o Ma te r i a l . 

U b i r a t a n ali estava, naquele 9 de d e z e m b r o de 
1 9 7 9 , c o m t o d o s os seus fami l i a res , ded icados d i r igen tes 
de u m a T e n d a de car idade e m G u a r u l h o s , SP. 

C o n t u d o , passados t rês meses deste grande t r a u m a 
a f e t i v o , d e c o r r e n t e de u m a separação t ã o brusca e inespe­
rada, o P lano Esp i r i tua l se m a n i f e s t o u . A avó , D. Bened i ta 
A lves T o b i a s , mãe de c r iação d o j o v e m e p res iden te da re­
f e r i d a T e n d a , c o m p a r e c e u ao G r u p o E s p í r i t a da Prece, e m 
U b e r a b a , o n d e recebeu a f e t u o s o e c o n s o l a d o r recado de 
U b i r a t a n , i n c l u í d o e m mensagem de L a u r i n h o ( E s p í r i t o ) 
à sua mãe. [Antenas de Luz, F. C. Xav ie r , L a u r i n h o , Pris-
c i l la P. S. Basi le, I D E , A r a r a s , SP, Cap. 4.) 

Ou t ras vezes D. B e n e d i t a esteve e m U b e r a b a , mas 
s o m e n t e três anos após o a c o n t e c i m e n t o , aos 4 de m a r ç o 
de 1 9 8 3 , ela recebeu a t ã o esperada car ta d o saudoso f i -


